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BDI TORIALI

Por uma razão ou por outra, por uma causa ou consequência em que não é neces

sário determos, fomos nós os escolhidos para sermos este ano os novos membros da com,

aidade universitaria de Viçosas

Assim sendo devemos agradecer a calorosa rocenção da qual, em razao da gufo-,

i

ria por parto dos velhos da casa, a maioria dos calouros saiu som seus lindos cabelos*:

 

ê . 5o queremos dizer que somos contra o TROTE, ou o corto de cabelo, mas 6 que reconhe:

cemos que não podemos nos dotor apcnas nesta questao, lovando-se em conta a multipli-

do de questões que afligem a classo da qual passamos a fazer parte. E se aquela /

 

xineira constitui um fator de entrosamento, as segundas constituom outros fatores /

nuito mais eficazes, pois requorom muito mais união, discussão, o que proporciona um/

 

ionte sadio, de luta por intorossos comuns, de intogração

Achamos que todos os esforços dosveteranos dovom-so destinar no «ontido de
  necer ao leigo universitário, una visão ampla da classe estudantil, dos problonas

quo cla comporta, bem como de problonas nais gerais, que parocom ocultos, às vozos =
nosmo inexistentes aos nossos olhos inexporientos.

Sabomos que a classe estudantil é un batalhão cn defosa da liberdade dos

verdadeiros valores humanos nacionais; e admitidos que fomos como recrutas, aguardam

nos as iústruçõos para a guerra, para a batalha.

Vai aqui o nosso apélo, o nosso estímulo e o nosso oforocinentos

A CALOURADA — 78



DESCULPA FURADA

Em uma das palestras, nos foi

apresentado um assunto um tanto in-

teressante, pois, se tratava da tão

falada "cola", este porém não foi

tão bem apresentado, sendo usado co

mo desculpa para os calouros, digo!

l varaos calouros, porque a palestra

se dirigia especialmente a nós,

A quem nós damos cola, ele pa

o frente será nosso concorrente no

campo de trabalho após a formatura,

Agora pensem um pouco, nem bem en-

tramos na Usiversidade, eles já que

rem uma disputa com o colega do la-

do. isto não criaria um clima de

concorrencia entxe os próprios cole

gas?

Já não chega um ano que passa

mos nisto; este clima tem que aca —

var, Não tem nenhum funil à frente,

Vamos nos unir, não para colar, mas

para mostrar a "todos" que somos !

mais um elo da "corrente universitá

EaDE El, FILHO, TÁ

AULAS ESQUECENDO!
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DEBATE

LIBERDADES DENOCRÁTICAS

Presenciamos ao Debate "Liber

 

dades Democráticas!, realizado dia 5

de março, debate este organizado pe-

lo DOE, o qual teve como peça impor-

tante, além do Debate, a presença do

ilustre João Batista, enviado especi.

al do JORNAL EM TEMPO, para que, aquí

nos deixasse alguma coisa de bom so-

bre a constituinte brasileira,não a

atual e sim um resumo de todas as

constituintes desde 1930. Presencia-

mos e louvamos o fato. Parabenizanos

ao DCE, por nos ter trazido uma pes-

soa, com dignos méritos de conhecer!

 

a fundo a nossa (ou a deles, sei

política brasileira.

Esperamos e também faremos c

 

ximo possivel para que o DOE contimo

atuando com promoções tão boas ccis

esta de há pouco.

UM CONVITE

Olá! Galourada

Vocês sabem o que é reforma ds

grupo? - Não só em Viçosa, como em

todas as cidades brasileiras, temos

uma grande população de crianças que

estudam em grupos precariamente cons

truidos. Em curjo espaço de tempo e

ses grupos vão se degenerando,ao 1

 

to de não oferecerem às crianças nem

 

mesmo 'condições de assistirem as ua

las, para não dizermos do conforto

que nunca tiveram.

Pelo vonto de vista de muitos

há problemas nais importantes para '
se resolver. Esquecem, porén, que a

 

 

 

  



 

 

começa nos grupos, e esses!q

jeninos que agora não constituen!

 

fator importante, scrão talvez futu-

  js calouros ufevianos.

Saberão suportar una engrena-

“cm universitária apoiando-se em ali

cerces tão insólidos?l...

Foi pensando nisso e! em nos

entrosarmos, que o DCE promoveu a re 

forma de grupo, na qual a nossa fes-

to será feita ajudando os nossos su-

ccssores.

Unir-nos-cnos nesta festa 6

lcvaremos em frente uma já quase tra

 

e a
Se você não é calouro e tanbér

quer participar, venha! Haverá um ca

mninhão para conduzir-nos aos grupos,

saindo neste sábado e doningo,às 8:00

horas da manhã, no DCE-piscina,

Vai ser um fim-de-semana tbem

 

erente não? Há sempre uma crian-

ça a quem devemos estender a mão,

COLUNA DE MÚSICA

De uma. maneira um tanto quan-

to tênue, faremos um pequeno balanço

do que vocês lerda nessa co-luna:qual

quer tipo de expcriôncia e informa -

ção musical, inclusive análiscs de

disco, instrumentistas etc...

Vamos hoje, resumir o grau de

influência atingida pela música es -

trangeira no cenário musical brasile

E

Simplesmente, o que aconteceu

foi uma massificação preneditada por

grandes empresas publicitárias e por

o?

dutores fonográficos in-

  s, que dentro de uma ide

etamente alienígena, in-

seriran a música, que tornou-se apê

nas um instrumento, mais um fator

de consumo, para a geração coca-C0-

1a/chiclete.
4 A 4 r

que essa influencia

 

i lógico

maciça do jeito que foi, isenta d6

culpa os indivíduos que a ela aderi

ramo

A culpa é de nós mesmos, que

hoje já afeitos a esse problema g

conscientômente cientes de sua soly

ção, continuamos a ponprar nenos

discos brasileiros, eh detrinento

de discos estrangeiros.

Doremos una lista de digeu? Pã

ouvidos c se possível for

 

comprados, para que lentamente post

sanos nos desvencilhar daquele ve 7

lho  preconceito em relação às coisá

|
da nóssa terra.

à , se
Porteriormente, analisarenos 4

 

Ea : sêcriticaremos cada um desses discos

* A PÁGINA DO RELÂMPAGO ELÉTRICO

 

Beto Guedes

* SONOS TODOS IGUAIS NESSA NOITE

Ivan Lins

* CLUBE DA ESQUINA - Milton Nasci

to É |

* PIRÃO DZ PEIXE com prenta - Sá

Guarabyra.

* MOTO PERPÉTUO - Moto Perpétuo

* REPAVELA - Gilberto Gil |

OBS: Querendo ouvir MPB, apareça E

ICE - Bibliotequinha.
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CARTA = O TROTE.

O 'psgsado nos serve não como ar

gumento de vingança mas como expes/

riência enfítica na qual devemos =

nos basear para dirigirmos nossas =

atitudes futuras.

Não é - esta frase - de um ilag

tre escritor ou eminete sociólogo 5

saiu de mim, calouro, na tentativas

de refutar veementemente a pernicio

sa psicose do veterano no que diz m

respeito ao trote - muitas vezes =

desmoralizante e anti democrático me

que nos! éjdado, O tive o DOE está; =
tentando fazer é perfeitamente ra
cional: tentar, a cada ano, adaptar

núávas formas de recepção-integração

da calourada, baseadas no ano ime -

diatamente anterior. Em outras pala

vras, elirivar os aspectos negati-=

vos acrescentando outras do consen-

sp geral, que se pensa positivos.

Daí, como ano passado = de acor

do com opiniões entre os próprios =

veteranos - o trotg não veio melho-

rar substancialmente o entrosamento

dos novos universitários, aliás, a

vem da verdade, serviu como elemen-

to antipatizante, tinha se de fazer

algo para melhorar

Na verdade, a reunião do último

sábado, dia 04/03/78 veio mesmo fa

zer emergir elementos de idéias cur

tas e personalidade psicótica que

pregam - incontinentis - atitudes =

ultrapassadas de trato social: sabi-

damente incoerentes com o ano que =

já la vai. À eles uma palavra de =

consolo: melhorem

Ai Forró

Até que foi pitoresco, diverti-
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do e catalisador o forrozinho do úl

timo sábado. A calourada vibrou sem

perceber porém que estavam - por al

guns elementos - sendo usados

objeto de galhofase Mas isto é outrc

assunto.

O som "comeu". desde às onze e

como

- sem preconceitos, todos dançavem.=

como podiém até que veio a pinga.

An! então a coisa mudou de figura.

A danada da cachaça tipo 'maid in

xororó" subiu e fez das idéias re
traídas, atitudes. inconsequentes e

7 fesordenadas. Aliás, a “branquinha

rerocerte aqui am capitqro parte

ao que limito-me a area descia.

como faca a rasgar as gargantas re

primidas dos novatos

Por outro lado, debaixo de um

céu sem estrelas e num ambiente al

tamente concentrado de homens, a

festa deixou um poucô a desejar.

E, aproveitando a oportunidade e a

passividiade do papel, aqui vai o

meu recado às boas meninas ufevia-

nas: Participemi Proporcionem um =

visual" menos carragco aos gara

nhões flutuantes desta escolas.

Pois, como disse o Drumond, isto é

um "direito simples" que nos é da

do. É quando eu digo: Gta ilusão =

besta, meu Deusi

ANEDOTA POLÍTICA

Uma anedota nos mostra um diálogo

entre um estudante perguntador e

um comunista.

estudante ao comunista: O que é

Capitalismo?

Comunistas Capitelismo é a explo-

ração do homem pelo homem.

estudante: e Comunismo, o que é?

Comunista(irradiante) é totalmente
o contrário til H

 



 |(eENGeRASAY FRANENÃ)

e MDB de todo o
Brasil, uni-vos!
Cuidado! Cuidado!

Cuidado! Tão prometendo
novos partidos para des-
mobilizar o MDB e inelhor
ganharens as eleições. Segura
o MDBaí! Só desmobilizar o -
MDB quando o carnaval ,
chegar! Eles estão unidos! i
Cuidado! Uní-vos da banda
decá também! Depois nós '

ta liberais. so- |nos separa,
'

cialistas, trabalhistas, cons- :
titucionalistas, republicanos.
e monarquistas? Melhor ser .
um saco de gatos no MDB |
que uma revoada de patos
pra mira da cartucheira dos
Unidos do Planalto. Não
senta que o leão não é
manso! — (Henfil)

* Indigne-se

Enguanto o coordenador
da ii ão da República

a (sai Sayre!)
Brasil como

xador americano -e o
mister Ludwing (invasor de
  

| metade da nossa Amazónia)

 

entra pela porta da frente do
nossoPalácio do Planalto. os
brasileiros Chico Buarque e
Antonio Callado foram
presos quando entravam(nos

 

: EUA?) nonosso Brasil. Nisto
que dá, em vez de ficirem

 

: invadindo países dos outros
vão compor músicas e
escrever livros. — (Henfil)

 

   

    

* Renda
ê f Se você

fa ÁS sito, se
Pulo 2 Eta AMAS À pita a

Es * metrô, da renda pe

 

4 elivocê não escapa. — (Fe
* Athayde)

“Não devemos e, poristo, não podemos permanecersilenciosos

ante este novo atentado contra a nossa cidaclania. Não é possivel

|. admitir-se que só quem é general é que pode ser Presidente

'<da República. Isto significaria que o Exército Nacional, de; tão
:: Bloriosas tradições, foi transformado em Partido político 6/0 que

“; mais grave, Partido político armado. Não podemos, igualmen-

“tej'aceitar a forma, ora adotada, de caber ao General Presidente
*-o direito de escolher, ele próprio, o seu sucessor, que é, como
“ele General do Exército”. (Trecho de uma carta enviada a Ribeiro

“de Castro, à 12 de janeiro de 1978)

SOBRRL PintTO

   

 

Eu tava lendo no jornal a
condenação de um ameri-
cano (32 mortes), consi-
derado q mais sanguinário Lassassino da história ame-
ricana, e pensei: “esses

- E), ESSA FILA É DO SME!
metro eai eea

|americanos querem ser os

 

maiorais em tudo?Masnão é
bem assim. O ex-policial
Vianinha, defendendo as
cores do Esquadrão da
Morte. teria assassinado
mais de 50 pessoas. Ei,
ianques,esse recorde é nosso,
ouviram? — (Aldir Blanc)

NÃO SEL, SO Estou
t urmA” TRÊS voga]   
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“BAILE DECEPÇÃO:

O baile do K--louro da U.F.V.

que é tido por todos de grande tra

dição por seu caráter confraterni-
zador, foi uma grande palhaçada.

Nós calouros-78 esperávamos!
ansiosos por esta memorável festa

q que nos era, oferecida de

abertos.

braços

Todas as informações que che

garam aos nossos olhos, através de

jornais e cartazes nos condiciona-

ram a caminhar para aquela que se-

ria a nossa festa, deixando-nos 1

com isso a impressão de que o

le seria realmente do calouro, acon

tecendo justamente o contrário. A

bai

decepção não poderia ter sido maior
pois quando lá chegamos ficamos .*

surpresos por termos que pagas-in-

gressos, antes inexistentes, além

de sermos barrados e inclusive a-

gredidos moralmente pelos forman -

dos: do grupo Viracopos que,

nalizando esta tradição com fins |

lucrativos fizeram com que o baile

margi-

perdesse o seu sentido real.

É importante ressaltar que

principal

órgão representante, o Diretório !

Central dos Estudantes, que tendo

posicionado ao nosso lado, quase

foi agredido pelos VIRACOPANOS,

Deveras realmente, “o direi-

to do calouro: da U.F.V. ter

direito!!, filosofia esta barata,

desconexa e imbecil ditada por uma

um dos membros do nosso

q
e nao

minoria que faz parte desta Univer

sidade.

Um baile que deveria ser de

confraternização com nós calouros,

acabou ridicularizando-nos e nos '
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fazendo acreditar mais ainda que !

convivemos com algunas pessoas ca-

pazes de cometer atos

 

nhos.

“A PRESERVAÇÃO DA NATUREZA“

No PRINCIPIO ERA O AMBIENTE,
DEPOIS MEIO-AMBIENTE, AGERA

DEVEMOS TER, NO MAXIMO, A a
ANBIENTE!

“49

 

No dia 08/03/78, a

U.F.V., a convite do grupo de E

esteve ne

cologia o Dr. Hugo Wernec, odontó-

logo em Belo Horizonte, e grande !

estudioso da Natureza.

Sua palestra foi maravilhosa

e nos expos fatos reais da destrui

ção que vem sendo feita em

país, ao meio ambiente. Nos

trou também,

nosso

mos-

que é preciso, mais |

do que nunca, lutarmos pela preser

vação 8.0 uso racional de algo, que

somos totalmente dependentes para!

sobrevivermos.

Em face da consciência da hu-

manidade, os chamados grandes pro-

blemas, talves este, ou com certe-

za seja um dos maiores,

 



Por suas extraordinárias rea-

lizações, o mundo moderno é prodi-

giosamente grande.

O homem, orgulhoso de seu po-

der sobre a natureza, parece domi-

ná-la e destruí-la cada dia melhor.

Ora, na medida em que pela Tecnolo

gia o homem vai se apoderando des-

ta, irracionalnente, vai tanbémn

perdendo o domínio do seuUniverso

interiore

Como, grande prova deste fato

venos as grandes cidades, una fá -

brica de neuróticos.

Talvez, inconscientenente, es

tes horens não saibam o que fazen,

Levados por suas ambições e egoís-

nos, buscan cada vez mais, a obten

cão de maiores lucros, usando a na

tureza em benefícios próprios, sen

nedir as consequências! do ananhão,

Hoje, entretanto, encontranos

alguns grupos de pesquisas interes

sados em estudar e conservar aqui-

lo que ainda temos e que não foi

destruído.

É interessante dizer, que os

maiores sábios, e nais eminentes !

moralistas (pelo menos entre os

que crêem na construção de um mun-

do melhor) achan-se unânimenente in

quietos, e a própria hunanidade,

já começa a compreender a inportân

cia da natureza, em todos os senti

dos, tanto na alimentação do cor -

po, como na da alnas

a Hunanida-Seria preciso que

de inteira ouvisse a solene e eters

nanente atual advertência, que 08

grandes Botânicos, Biólogos, Ecolo-

gistas e mesmo homens cono Dr. Wer-

nec nos faze

É preciso, nós estudantes dess

ta Universidade, nos conscientizars

nos destes fatos, pois nós serenos!

os futuros líderes do amanhã,

Redigimos este pequeno Lembre

te, por considerarmos real e a cads

dia nais urgente, uma conscientizar

 

ção e uma resolução para tais protl

mas, que ameaça 6 atinge o HoneNe

Por isto, vimos solicitar a V

cês Universitários, ninúsculos 68 1

forços diante da imensidão deste

trabalho a ser realizado! Mas, & 1

nensidão de una barragem não é con

tituída por nuneráveis gotas de ás

gua? Pois é, vanos lutar pela natus

reza, antes que seja tarde demais»

estende-nos seus Dra |

sa de

"A natureza

gos 'acolhedores e convida-no

frutarmnos de sua beleza, mas tene |

nos seu silêncio e correnos para o

cidades apinhadas, onde nos acotoY

lanos cono ovelhas que fugissem a

un lobo feroz" Kahiil gipra

No últino fin de senana, hou

una excursão à Serra Verde, pronoY,

do pelo grupo Alfa de Ecologias Fo

muito proveitoso para una conscie”

tização maior do amom à naturezãe

"Terra conhecida, Terra amada".

 



 

“cultura sobre filmes, cine-clubes, tê

  

CORINTEIANOS ?

 

1
Verdadeiros pagdores de promessa

esse pessoal do cine clube. Ven dia

passa dia e.percebemos .que ninguém

quer ajudá-los sninguém acha nesta a-

tividade cultural deleite faior» Eu

 dissc"egve pessoal do cine-cluBe"

a coisa não se restringe ao nível

U.P.V. Nos quatro cantos do nosso

Brasil pode-se perceber-sem muito eg-

forço - entidades as mais diversas no

ramo lutando por um "lugar a tela"jun

to aos grandes produtores e exibidors

nacionais.

Bom, falando no entanto das pro-

gramações das, semanas pascadas, o que

pude observar de início foi só ce som

te falta de recursos financeiros.

Realmente a coisa não vai bem com as

Za

da

projetoras do cine-clube que estão

dando o recado à base da manivela

"mãozinha" prá ser. exato «Porém, dando

tempo ao tenpo percebí, nos debates

que a "pobreza! extendia-se ao campo

de

una bagagen mínima de informações e

cultural, ou seja a inexistência

r

nicas e tendências do cinema... coisa

assim, Se isto é uma verdade, dou gra-
,

ças por ter sido revelada. Nunca é

É ,
tarde quando um ano ainda é novos

Por outro ângulo , cadê a turma/

safra/78 ?

Naquele salão extenso e acolhedor-Es-

Cola Superior de Floresta, não havia/

nada mais que uma ninoria privilógia.

jlares da UsF.V.
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da de calouros e que /sem exigirem

mais explicações, a

 

andonaram a sa

de projeção e não voltarans

Como realmente é cedo,

porque nós, calouros, sangue

novo a circular nos artérias curricu

não participamos 1en

do, discutindo,

de

seja como for,na ten

 tativa não deixar esta gente boa

do cine-clube capitulor ?

Dá-lhes calourada !

    



TRABALHO E JUSTIÇA

PARA TODOS .

Nesta época de final

êa quaresna ( Páscoa), o ho: Po
"e & revive o seu valor e a sua

dignidade.

   

 

Descobrindo a vida de

Cristo é que aprendenos a viver hunil

denente con os nossos semelhantes.

 

Chegando na Universi

muitas informações nos sãão di-

gidas, nas um lado esquecido é o
contato com Deus. Poucos calouros sa

ben que, aos sébados e aos Do!ningos

às 14:00 horas é celebrado una nissa
na Universidade, ao lado do alo janen

to antigo

  

Se''é preciso muito
terpo para que nos tornemos jovens!

(Bicasso) tanbfr é preciso tenpo pars
nos converternos..

  
 

à . Talvez una vida in-

teiras E
( "Vós sois,osal da terra

e.» Vós sois a luz do
npndo 6 bit

Q igreja Católica

Apóstólica Romana, apesar de scu apoi
o À Revolução del 1964, hoje reconhe
cendo o .exro &€e ter dado. o voto Ge
confiança aos prongtcdores da dita Re

voluçad, então, cor-sua enancipada
Campanha da Fraternidade, elaborada

pela CNBB, tenta rodificar as estruta
ras .socio-econonicas, Tesno até a po
lítica do Brasil.

 

Agunas paróquias

chegam até nesno a preg; o socialis

mo cono única meio cooperativo de vi
da, neio este servindo de reajuste e

para a numerasa massa católica bra
gileira ( cerca de 98% da população).

Estamos con a Igre-

, Católica no que se refere à luta
por um Brasil no qual os brasileiros
possam viver nelhor, e não abrimos

não«

 

Vamos, unidos con a

igreja Católica, dar ênfase a esta
I1úta, pois como sabernos, dentro des-

ta avacalhamento do Capitalismo pu-

ro (inexistente), não funcionará.Não

sabemos sc una mudança ampla nofifi

  

CÚ

cará para una vila nelhor, nas cx

se Ratando de mudança, já é véi

do «

A AMBIGUIDADE DO PENSAMENTO
VETERANO

 

-- "“Scja ben vindo os nossos!

turos colegas !

--  hAenção ! Varos cortar 0%

“cabelos da uele calouro...
+ 014 ! Boy. Tira sua identi

de..+ Calouro, acui, tem que ser É

reca.
- Olha, muchacho, coça aqui

nha não, com n cabeça... faz coca

 

-— Valeo vai corta
enbelos... s

"Atenção moçada, no proxil

din dez O BAILE DO CALOURO ". +

-- Venhmn ninhna gente adaulr
seu ingresso para o baile .O dos
louros ! “ Colouros : Gb 30,00"+

—— Vonos Calouros! Vanos 2B

protestos, fazer ca c no, VE)
lutar contra o valor berrante “9
bandejão! Lenbrer ce que oitos 4
zeiros representa una quantio col

derável...
-—7 Cortnr os cabelos é int
É un absoluto senso de A
—— Pôxn calouro! Nao acje

agressivo. Gucrãce gasã tesoura!

tão legais! “Iutwnos pela traéig
Vavos! guade. Você no vei furê
ningueú por um lance diferente,4

seus cabelos ? Pois ben, você neo!

noçará no refeitório ananhão Nois

segunda -feira! Seu idiota 4
-- Galouro é bicho puxros

vi sin,

  

 

  

  

ção 4

   

-- Sri da fila calouro

-— Na universidade ten AU”
essa gostosas: a viia de colou

a de formandos; a internediário
ume Bucha-fria, ninguén aproveito
das

 

Quando as palavras grit”
ndo

Og exenplos se arrastam; 6 cado

ten que -ser responsável por agui

que dig.

o Ea  
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